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Programa:  

O curso tem o propósito de abordar os sentidos e os usos sociais e políticos de noções como                  

“memória”, “cultura” e “patrimônio”. Propõem-se refletir sobre as diversas formas simbólicas           

assumidas historicamente por essa função mental em distintos contextos. Uma especial ênfase            

será dada aos significados e funções das categorias “tempo”, “espaço” e “pessoa”. Também será              

objeto do curso a relação entre memória e os chamados “patrimônios imateriais” 
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2a PARTE. Memória e patrimônios culturais 
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